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APRESENTAÇÃO 

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do 
programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se 
pertinentes e contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos 
leitores a partir do campo das Ciências Sociais Aplicadas.

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas 
de saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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ENCONTRO COM O REAL: CRIANÇAS REVELAM A 
RELAÇÃO VERDADEIRA COM O AMIGO AUTISTA

CAPÍTULO 23

Igor Lucas Ries
Universidade Tuiuti do Paraná – UTP

Curitiba, PR

RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é uma condição que proporciona a 
aproximação de grupos de indivíduos, às vistas 
de ressignificação e reconhecimento, bem como 
pela troca de experiências vividas no cotidiano. 
Neste contexto social e cultural, intensificado 
pelo uso dos dispositivos tecnológicos e redes 
sociais, os sujeitos têm promovido práticas 
interacionais, testemunhais e reivindicações. 
Este ensaio reflete sobre o encontro com o 
real a partir de um documentário produzido 
por Silvia, mãe do Tom, um menino autista, 
que foi divulgado através das redes sociais. 
O filme apresenta o relato de crianças sobre o 
convívio com um amigo de escola, autista. O 
texto parte das noções de estigma, apresenta 
as características do documentário sob a ótica 
da representação simbólica, em Peirce, e o 
interesse pelas imagens reais. Por fim, defende 
que, a exemplo dos relatos destas crianças, 
os elementos simbólicos desta representação, 
documentada, indiciam o revelar da realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo; Documentário; 
Realidade; Representação, Símbolos.  

1 |  AUTISMO E REALIDADE: FILME E POST

Silvia Ruiz é mãe de Tom, um menino 
autista. Em 1º de abril de 2015, um dia antes 
do Dia Mundial de Conscientização do Autismo 
(2/Abril), Silvia divulgou um filme de 3 minutos 
com algumas crianças, colegas do seu filho, 
contando como é conviver com um amigo 
autista na escola. O vídeo foi publicado no 
Canal Vírgula (Youtube), divulgado pela página 
Síndrome de Asperger - Autismo (Facebook) e 
em tantos outros veículos digitais e midiáticos. 
A publicação repercutiu e foi rapidamente 
compartilhada nas redes, superando 100 
mil visualizações no Youtube e 400 mil no 
Facebook, conforme as figuras que seguem. 
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Figura 1 – Post: Síndrome de Asperger-Autismo – Crianças contam como é conviver com um 
amigo autista.

Fonte: Facebook/SindromedeAspergerAUTISMO (2015).

Figura 2 – Canal Vírgula – Youtube – Crianças contam como é conviver com um amigo autista.
Fonte: Youtube. Canal Vírgula (2015).
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Este filme apresenta a intenção da mãe em documentar a rotina do seu filho 
través dos depoimentos dos seus colegas de escola. Silvia é quem conduz as 
perguntas para as crianças e as incentiva a relatarem as experiências do convívio com 
o Tom. Ao lado da câmera, apenas a sua voz conduz a narrativa. Ao responderem, as 
crianças direcionam o olhar para a interlocutora, a mãe do Tom, que é a promotora do 
diálogo, sem importarem-se com as câmeras. Ao final, após os relatos das crianças, 
as legendas revelam o intuito do material em contribuir com a conscientização do 
autismo, através da inclusão que o olhar das próprias crianças, para a diferença, é 
capaz de ensinar.

Tal necessidade, a da conscientização, se deve ao fato do estigma que envolve 
o sujeito autista, indivíduo que ainda é rodeado de falsos conceitos. Há ainda a 
estigmatização que é intensificada a partir dos notórios e importantes protagonistas 
cinematográficos, a exemplo de Temple Grandin (célebre profissional norte-americana 
com autismo) ou Raymond (personagem autista, protagonista do drama norte-
americano Rain Man, 1988) que, pelos seus potenciais savants (distúrbio psíquico 
com o qual a pessoa possui uma grande habilidade intelectual aliada a um déficit 
de inteligência) e comportamentos fortemente estereotipados, ou ainda por suas 
características autísticas clássicas e de isolamento, acentuam o estereótipo que 
circunda este indivíduo e o diferencia na sociedade. Desta forma, estes indivíduos 
que não correspondem às categorias de atributos físicos, comportamentais ou sociais 
de uma determinada cultura, tornam-se inabilitados para a aceitação social plena, ou 
seja, estigmatizados (GOFFMAN, 1963). 

Porém, hoje, com a ampliação das categorias de diagnóstico e a abertura que 
trouxe a denominação TEA (Transtorno do Espectro Autista), abrigando indivíduos 
com diversos níveis de comprometimentos autísticos, surge novo significado em 
torno deste transtorno, do próprio sujeito e, para tanto, a busca pela ressignificação. A 
conscientização também se justifica pela elevação no número de casos diagnosticados 
no enquadramento TEA. Dados do Center of Diseases Control and Prevention, órgão 
ligado ao governo Norte Americano, indicam a existência de um caso de autismo para 
cada 68 pessoas (1,47%) e, se considerada a população entre 3-17 anos, o número é 
de 1 para 45 pessoas (2,22%) (JUNIOR, 2014). Este panoramoa, consequentemente, 
oportuniza a aproximação das experiências interacionais entre os grupos de indivíduos 
que compartilham a mesma vivência. 

É nesta vivência, portanto, comum e real, que se estabelece o gênero do filme. 
Não se trata de um grande documentário cinematográfico, no que tange a produção e 
todos os demais recursos de cinema que o caracterizam, porém, entendemos que este 
vídeo não-ficcional, de igual forma, se compromete com a exploração da realidade, 
mesmo que de forma subjetiva. Entendemos que é na exploração do terreno da 
realidade que Silvia deposita, portanto, sua expectativa de retratar o que existe de 
mais verdadeiro na relação de seu filho com os colegas da escola. 

Este interesse pelas imagens “reais”, não mais limitadas ao campo do 
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documentário, mas também utilizadas em diversas formas de expressões midiáticas, é 
explicado por Lins e Mesquita (2008) quando indicam que as obras cinematográficas, 
bem como os telejornais, programas de variedades ou exposições em galerias, têm 
preferido as “adaptações de relatos literários cuja matéria são situações reais”. As 
imagens estáveis e bem enquadradas abrem espaço às captações feitas em baixa 
qualidade, tremidas e registradas por câmeras de celular ou vigilância, pelo fato de 
poderem conferir maior “efeito de realidade”.   

Neste filme, mais do que a qualidade da imagem ou da produção audiovisual, 
o efeito de realidade se revela no discurso das crianças, através das suas verdades 
expostas com naturalidade e leveza. As crianças ignoram a câmera e conversam com 
a Silvia, mãe do Tom, que está fora do enquadramento, para quem devem as respostas 
sobre o amigo, através das narrativas dos seus cotidianos na escola, das histórias que 
vivem com o Tom. É neste lugar, portanto, que percebemos o encontro com o real e 
a partilha de emoções entre os que representam e aqueles que compreendem este 
signo simbólico: conviver com um amigo autista. Este encontro é o que justifica, de tal 
modo, a repercussão do vídeo em seu canal e nas redes sociais. Porém, diante destas 
impressões de efeito de realidade, surge um importante questionamento que, apoiado 
em Pierce e neste filme, este ensaio almeja responder: quais elementos simbólicos 
desta representação, documentada, indiciam o revelar da realidade?

2 |  CONVIVER COM UM AMIGO AUTISTA: SIGNO DA RELAÇÃO E DA VERDADE 

A primeira pergunta feita por Silvia aos colegas de Tom é: “você acha que o 
Tom é diferente de você?” As respostas são imediatas: “sim!”. Sabendo-se da sua 
condição autista, esperamos, de fato, justificativas neste entorno. Porém, as crianças 
surpreendem reconhecendo que a diferença acontece pois “ele tem olho castanho e 
eu tenho o olho azul”; “por que ele fica com a Renata (tutora), na escola”; “por que ele 
tem outra pessoa que ajuda ele e as outras pessoas já conseguem ficar sozinhas”; “por 
que ele não sabe pular amarelinha”; ou ainda pois “ah, às vezes ele faz um barulho, 
né? (risos)”. Desta forma, a representação destes signos, pelas crianças, permite-
nos compreender indícios que só podem ser descritos por quem se relaciona com 
um amigo autista, ainda revelados sem o juízo de valor que categorizaria o atributo 
como bom ou ruim, normal ou anormal, mas apenas pela constatação do que, de fato, 
é percebido nesta relação. Desta forma, o conceito tácito, envolto por estereótipos, 
começa a abrir espaço para a nova interpretação do real, pelo relato testemunhal de 
quem vive esta experiência e a significa de forma real. Há, portanto, através destes 
símbolos, um direcionamento para a verdade (PEIRCE, 2005).   

Na sequência Silvia lança outra questão: “vocês gostam de brincar com o Tom?”. 
Novamente o “sim” é unânime. Brincam de “pega-pega e batata quente” e de “ler 
livro” com o Tom. Explicam que “ele é bem rápido” e que “adora brincar de massinha”. 
Apontam terem ajudado o “Tom a pular amarelinha” e destacam sua característica 
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de sempre ficar “abraçando e beijando toda hora, a gente”. Estas respostas vão 
manifestando um significado presente nesta relação e que se dá não pela fala, pelo 
som ou vídeo, mas pela interpretação do real que as crianças são capazes de revelar. 
Isso justifica o argumento de Peirce (2005) de que a representação não é uma ilusão, 
mas sim uma relação.

Este fato ilustra a importância do real como elemento comum nas relações 
entre os indivíduos. É este “comum” que aproxima grupos de interesses, que 
permite o desenvolvimento, a partilha e a troca, e que dá sentido ao conceito maior 
da comunicação. A partir destas associações conceituais, Duarte (2003) forma o 
conceito de comunicação como algo pertencente a muitos, partilhado, que se pode 
comungar. Neste contexto percebemos a comunicação como um processo vivenciado, 
em movimento, onde um vídeo que documenta uma experiência abre caminho para 
tantos outros relatos. Nele, é o próprio indivíduo que carrega a condição de produzir 
novos significados para o autismo, de interagir e se desenvolver, ao invés de apenas 
reproduzir os significados já existentes. No mesmo espaço de visibilidade e a partir 
de narrativas das próprias vidas, partilham seus anseios morais e políticos, presentes 
culturalmente. É nesta relação que os sujeitos se comunicam e que, por ela, são 
arrastados para uma zona na qual todos perdem algo de si, no sentido de que, pela 
partilha, afetados pelo real, um passa a ser composto por algo do outro.

Por fim, ao perguntar às crianças se elas consideram que o Tom “vai aprender 
a fazer as coisas que ele ainda não sabe”, Silvia documenta uma resposta que afeta 
de maneira ainda mais tocante quem assiste, revelando um signo simbólico: “sim, 
ele é meu amigo!”. É nesta representação e interpretação do mundo, neste caso pela 
amizade, que Peirce (2005) explica que o signo simbólico, na categoria da terceiridade, 
não acontece naturalmente, sem a participação ou relação dos sujeitos capazes de 
entregar algo que se tenha, para alguém receber. 

Nesta relação de amizade, experienciada e narrada, acontece uma catálise, uma 
reação que proporciona a exposição da verdade vivenciada e que nos permite um 
estalo de realidade e um entendimento, até mesmo, ressignificado. Esta oportunidade, 
porém, depende da experiência vivida por estes agentes e que os deixa identificar 
as qualidades reveladas nos fatos do cotidiano que, pela regularidade que só tempo 
de contato permite perceber, constitui o modelo de significação triádica desenvolvido 
por Peirce para a representação do real: qualidades, fatos e regularidades (PEIRCE, 
1836-1914, apud ANDACHT, 2016). Aplicado ao documentário desta análise, significa 
dizer que as crianças conseguem representar a verdade, através de signos simbólicos 
porque convivem com um amigo autista e o percebem como ele é (qualidades); pois 
vivenciam as mesmas experiências do cotidiano escolar, regulares ou diferentes (fatos); 
aliado ao tempo de contato que permite a identificação dos signos (regularidades). 
Estes elementos, portanto, dão conta de afastar a ideia da presença de personagens 
ou encenações, mas justifica a potência que o documentário carrega em afetar quem 
o assiste, por possibilitar o encontro com a verdade. 
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Desta forma, o documentário é tido como uma “ação que nos permite compreender 
algo sobre o mundo e sobre nós mesmos” (ANDACHT, 2016), pois traz nova perspectiva 
sobre o convívio com um sujeito autista, colocando em questionamento as nossas 
convicções e ampliando o olhar para a possibilidade de reconhecê-lo, de fato, pelas 
suas diferenças.  

Depois das respostas entregues para Silvia, o filme é encaminhado ao desfecho. 
O Tom é apresentado em imagens que ilustram os trechos das narrativas das crianças 
com o amigo: correr, esconder, abraçar e beijar, seguido das seguintes legendas que 
reforçam o apelo para a conscientização sobre o universo autista: “o Tom tem autismo 
e frequenta uma escola regular. O Brasil tem 2 milhões de autistas. A inclusão deles na 
sociedade começa na escola. 2 de Abril: Dia Mundial de Conscientização do Autismo. 
Crianças sabem respeitar as diferenças. E você?”.

Este questionamento que encerra o documentário coincide com a indagação 
proposta neste texto ensaístico, que pretende apresentar elementos simbólicos desta 
representação, documentada, que “nos levam em direção da verdade” (PEIRCE, 2005). 
Coincide na oportunidade do revelar da realidade sobre o significado do convívio com 
o sujeito autista, proposta no documentário, bem como pelo despontar da reflexão 
sobre as próprias convicções sobre o assunto, por parte de quem assiste ao filme. 
Revela-nos, enfim, mesmo que de forma breve e subjetiva, parte do mundo autista. 

De modo concreto, o filme registra as diferenças presentes no comportamento de 
Tom, os seus traços autísticos e suas características particulares, pela ótica dos amigos. 
Porém, as diferenças tornam-se reconhecidas quando equiparadas às quaisquer 
outras irregularidades da vida do homem, numa atitude natural das crianças, pela 
verdade e liberdade presentes na pureza dos seus discursos. As crianças ensinam, 
portanto, através do encontro e do reconhecimento das potencialidades do amigo, 
para elas ainda livre de estigmas. 

Este texto, enfim, através da análise da representação do real relacionada à 
busca por conscientização, presente no documentário, direciona o olhar para a teoria 
do reconhecimento, em Honneth (2003). Sem a pretensão de estabelecer reflexões 
sobre esta teoria, ao menos neste ensaio, identificamos que são revelados no filme 
os padrões de reconhecimento intersubjetivos, defendidos pelo autor: o amor, o direito 
e a solidariedade. Este aprofundamento, então, será direcionado para a dissertação 
previamente intitulada: “as interações comunicacionais em grupos virtuais sobre 
autismo: testemunho e reconhecimento em comunidades do Facebook”, pesquisa 
também de nossa autoria. 
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